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-Juncetum tingitani pinguiculetosum 
lusitanicae Deil 1997. 
 

Por consulta de exemplares 
arquivados nos herbários COI, LISE, LISI e 
LISU acrescentam-se as seguintes citações 
provinciais portuguesas às apresentadas 
por G. BLANCA [in CASTROVIEJO & al. 
(eds.), op. cit.], estendendo-se assim a 
distribuição desta entidade a todo o 
território português. 

 
RIBATEJO: Cartaxo, entre Cartaxo e Vale de 
Santarém, 29SND23, 26-III-1961, LISE 59039; 
Idem, entre Vila Chã de Ourique e Vale de 
Santarém, 29SND23, 27-V-1954, LISE 45971; 
Chamusca, Pinheiro Grande, Arrepiado, 
29SND46, 15-V-1945, LISI 10945; Ourém, Vila 
Nova de Ourém, 29SND38, VIII-1883, J. 
Daveau, COI; Idem, LISU P 34756. BEIRA 
ALTA: Santa Comba Dão, Óvoa, 29TNE77,  
15-VI-1954, J. Matos, A. Matos & A. Marques 
4991, COI. 
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Nota à taxonomia de Picris spinifera 
Franco 
 
Picris spinifera Franco, Bot. Journ. Linn. 
Soc. 71 (4): 268 (1975) 
= Picris comosa (Boiss.) B.D. Jackson subsp. 
lusitanica (Wellw. ex Schlecht.) Talavera, 
Lagascalia 9: 236 (1980) 
= Picris algarbiensis Franco, Bot. Journ. Linn. 
Soc. 71 (4): 268 (1975) 
= Helminthia lusitanica Wellw. ex Schlecht., 
Linnaea 27: 515 (1854), non Willk. (1893) in Ill. 
Fl. Hisp. 2: 146. 
= Picris spinosa auct. non DC. 

= Picris lusitanica auct. lusit non (DC.) Poiret  
 

Reconhecem-se, neste âmbito 
específico as seguintes subespécies: 
 
a) Picris spinifera Franco subsp. spinifera  
 
b) Picris spinifera Franco subsp. 

algarbiensis (Franco) Capelo, stat. & 
comb. nova.  
[bas. Picris algarbiensis Franco: Bot. Journ. 
Linn. Soc. 71 (4): 268 (1975)]. 

 
Jorge Capelo, USPF, L-INIA, INRB, IP, 
Oeiras; jorge.capelo@gmail.com 
 

Sobre as comunidades de Solenopsis 
laurentia (L.) C. Presl da Península 
Ibérica 

 
As comunidades dominadas pela 

campanulácea Solenopsis laurentia (L.) C. 
Presl habitam as margens húmidas de 
pequenos rios e ribeiras sujeitas a 
encharcamento temporário. Sintaxono-
micamente incluem-se na Isoetion, aliança 
de distribuição mediterrânica ocidental, 
que reúne as comunidades terofíticas 
ricas em criptogâmicas, termomesome-
diterrânicas, de pequenos charcos e 
depressões temporariamente inundados 
por águas superficiais durante o Inverno 
e início da Primavera. 

Com base em 16 inventários 
provenientes do SW da Península Ibérica 
e Norte de Marrocos (Quadro 1), reali-
zou-se uma classificação aglomerativa 
(método UPGMA, coeficiente de Bray- 
-Curtis) pelo SYN-TAX (PODANI, 2001). O 
dendograma resultante (Figura 1) 
produziu ao nível de similaridade três 
grupos que, pelo conhecimento prelimi-
nar desta vegetação, verifica-se a 
consistência dos agrupamentos resul-
tantes ao nível de comunidades, sendo 
possível conotar: grupo A - Solenopsio 
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laurentiae-Phymatoceretum bulbiculosi, 
termomediterrânica, rifenho-tangerina e 
luso-extremadurense; grupo B -  
- Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei, 
mesomediterrânica, luso-extremaduren-
se; grupo C - Solenopsio laurentiae-
Juncetum hybridi, termomediterrânica, 
gaditano-algarviense. 
 
Quadro 1 - Referência dos 16 inventários 
utilizados na classificação UPGMA/Bray- 
-Curtis 
 
1: Laurentio-Anthocerotetum dichotomi (invt. 
próprio); 2-5: Laurentio-Anthocerotetum 
dichotomi (BRAUN-BLANQUET, 1936: 10, invts. 1-
4); 6 e 7: Comunidade de Solenopsis laurentia e 
Juncus pygmaeus (RIVAS GODAY, 1971: 246, 
invts. 1 e 2); 8: Comunidade de Solenopsis 
laurentia e Juncus pygmaeus (MELENDO & 
CANO, 1997: 131, Tb. 1, invt. 2); 9: Solenopsio 
laurentiae-Juncetum pygmaei (invt. próprio); 10-
12: Comunidade de Solenopsis laurentia e 
Juncus pygmaeus (BELMONTE, 1986: 52, Tb. 11, 
invts. 1-3); 13-16: Solenopsio laurentiae-
Juncetum tingitani (PÉREZ LATORRE et al., 1999: 
159,Tb. 9, invts. 1-4). 
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Figura 1 - Dendograma de classificação dos 
16 inventários [UPGMA/Bray-Curtis]. A - 
Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum 
bulbiculosi; B - Solenopsio laurentiae-Juncetum 
pygmaei; C - Solenopsio laurentiae-Juncetum 
hybridi. 
 

Completou-se a cluster analysis 
ordenando a matriz de inventários pelo 
método de análise de correspondências 
(CA) pelo CANOCO (TER BRAAK & 
SMILAUER, 2002). No diagrama de 
ordenação (Figura 2) o primeiro eixo 
sugere a separação das comunidades 
ibéricas, situadas à direita, da tingitana, à 
esquerda, enquanto que o segundo eixo 
parece atender ao gradiente de humi-
dade do solo, distinguindo as comunida-
des que suportam um encharcamento 
mais prolongado (com estrato muscinal 
diverso) na parte superior, e as de solos 
mais arenosos (estrato muscinal ausente) 
na fracção inferior. A existência na 
classificação de dois sub-grupos dentro 
do grupo A também se revela no 4º 
quadrante do diagrama CA, em que 
inventários mais pobres se aproximam 
da origem. O carácter fragmentário dos 
inventários justifica a segregação em dois 
sub-grupos, não invalidando a sua 
correspondência à mesma comunidade-
tipo. Os resultados da ordenação CA das 
espécies encontra-se resumido no 
Quadro 2. 
 
1. Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum 

bulbiculosi Br.-Bl. 1936 nom. mut. 
propos. 

Protólogo: BRAUN-BLANQUET, Commun. Sta. Int. 
Géobot. Médit. Montpellier 42: 9. 1936 

≡ Laurentio-Anthocerotetum dichotomi Br.-Bl. 1936 
(art. 45) 

Lectotypus: BRAUN-BLANQUET, Commun. Sta. Int. 
Géobot. Médit. Montpellier 42: 10, invt. 1. 1936 
[designado aqui] 

 
Associação terofítica rica em briófitos, 

termomediterrânica, própria de peque-
nas covas que se formam em declives 
suaves e margens de cursos de água 
sujeitos a regimes de escoamento torren-
cial, em solos argilo-arenosos. A água da 
chuva retem-se nestas depressões até 
início da Primavera onde as paredes 
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terrosas retém uma parte mantendo-se 
húmidas até mais tarde. Esta persistência 
do teor de humidade do solo permite o 
desenvolvimento de um estrato muscinal 
rico em antocerotas e hepáticas: 
Phymathoceros bulbiculosus (= Anthoceros 
dichotomus), Riccia ciliifera (=Riccia 
bischoffi), Riccia gougetiana, Ephemerum 
sessile, ocorrendo uma fácies mais seca 
dominada pelo musgo Scleropodium 
touretii (BRAUN-BLANQUET, 1936; 
SÉRGIO et al., 1997-1998). Plantas 
vasculares características: Solenopsis 
laurentia, Juncus capitatus. 
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Figura 2 - Ordenação CA dos inventários (◊ - 
grupo A, Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum 
bulbiculosi; ○ – grupo B, Solenopsio laurentiae-
Juncetum pygmaei; □ - grupo C, Solenopsio 
laurentiae-Juncetum hybridi) 
 
Quadro 2 - Sumário da ordenação CA. A 
percentagem de variância explicada pelos três 
primeiros eixos é de 48,4% da variação total 
 

Eixos 1 2 3 4 Total 
Valores próprios: 0,651 0,538 0,437 0,338  
% variância expli-
cada comulativa 
das espécies: 

19,4 35,4 48,4 58,5  

Soma dos valores 
próprios - - - - 3,360 

Inércia total - - - - 3,360 

Esta comunidade foi descrita do norte 
de Marrocos por BRAUN-BLANQUET (op. 
cit.) que a refere com ocorrência provável 
no SW da Península Ibérica. Na literatura 
existente, RIVAS GODAY (1971) afirmou 
que "su presencia en Galicia es cierta y en 
alguma ocasión la hemos visto copiosa" no 
entanto não oferece inventários; mais 
recentemente RIVAS-MARTÍNEZ et al. 
(2002) assinalaram o seu desconheci-
mento para Portugal e Espanha.  

Um inventário apontado numa 
cavidade na margem da ribeira de 
Cobres (BAl: Castro Verde, 165 m, 
29SNB8672) em uma área de 0,5 m2, 
mostra a seguinte composição florística: 
características: Solenopsis laurentia 2, 
Phymatoceros bulbiculosus 2, Lythrum 
hyssopifolia 1, Juncus capitatus 1, 
Ephemerum sessile 1, Ephemerum serratum 
+, Isoetes histrix +, Illecebrum verticillatum 
+, Isolepis cernua +, Juncus bufonius +, 
Riccia bicarinata +, Riccia gougetiana +, 
Riccia macrocarpa +, Fossombronia husnotii 
+, companheiras: Archidium alternifolium 
1, Trichostomum brachydontium +, Reboulia 
hemisphaerica +, Didymodon sp. +, Crassula 
tillaea +, Trifolium dubium +, Tolpis barbata 
+, Polycarpon tetraphyllum +, Spergularia 
purpurea +, Anagallis arvensis +, Rumex 
bucephalophorus +. 

Parece constituir o primeiro 
indivíduo de associação para território 
ibérico. O Solenopsio laurentiae- 
-Phymatocerotetum bulbiculosi apresenta-
se actualmente circunscrito à província 
tangerino-atlântica; sendo o inventário 
referido possuidor de uma combinação 
florística muito semelhante ao sintáxone 
tipo justifica-se ampliar a sua ocorrência 
ao piso termomediterrânico da Sub- 
-Província Luso-Extremadurense. A sua 
inclusão na Isoetion é evidente pela sua 
distribuição mediterrânica ocidental e 
pelo elevado grau de presença de 
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criptogâmicas e da vascular característica 
Solenopsis laurentia. 
 
2. Solenopsio laurentiae-Juncetum hybridi 

Rivas Goday & Borja in Rivas Goday 
1968 ex Galán de Mera in Pérez 
Latorre et al. 1999 nom. corr. V. Silva & 
Galán de Mera hoc loco 

Protólogo: RIVAS GODAY, Collect. Bot. (Barcelona) 
7(2): 1022. 1968 

≡ Laurentio-Juncetum tingitani Rivas Goday & Borja 
in Rivas Goday 1968 (art. 43) 

Neotypus: PÉREZ LATORRE et al., Acta Bot. Malacitana 
24: 159, Tb. 9, invt. 2. 1999 [designado por 
GALÁN DE MERA in PÉREZ LATORRE et al., Acta 
Bot. Malacitana 24: 157. 1999] 
 
Associação terofítica, termomediter-

rânica, de solos arenosos, assentes em 
arenitos, gaditano-algarviense, caracte-
rizada por Solenopsis laurentia, Juncus 
hybridus, Exaculum pusillum, Kickxia 
cirrhosa, Radiola linoides. RIVAS GODAY & 
BORJA (in RIVAS GODAY, 1968) 
apresentaram esta associação floristica-
mente afim da Solenopsio laurentiae-
Phymatocerotetum bulbiculosi (Quadro 3). 
Para além da unidade biogeográfica, 
diferencia-se ecologicamente por se 
encontrar em situações de menor 
hidromorfia e pela ausência de um 
estrato muscinal tão diverso (PÉREZ 
LATORRE et al., 1999).  

Ao contrário do que refere BRULLO & 
MINISSALE (1998), a diagnose original da 
associação é suficiente (RIVAS GODAY, 
op. cit.: 1022, Tb. sintética) e portanto 
válida. O nome da associação está 
baseado no Juncus tingitanus Maire & 
Weiller, endemismo raro do sul de 
Espanha (serras de Cádiz) e norte de 
Marrocos. Por um lado, este táxone não é 
citado na Flora de Andalucía Occidental, 
insistindo-se nas sinonímias J. tingitanus 
(= J. fasciculatus Schousb.) e Juncus 
hybridus (= J. fasciculatus Bertol.) (PEREZ 
LATORRE et al., 1999). Por outro lado, 

GALÁN DE MERA (1993) e DEIL (1997) 
nunca encontraram J. tingitanus na 
Província de Cádiz de onde foi descrita a 
associação, levando a admitir a 
identificação errónea do táxone. 

Tendo em conta a neotipificação da 
associação por GALÁN DE MERA in 
PÉREZ LATORRE et al. 1999 [Acta Bot. 
Malacitana 24: 157] sugere-se aqui a 
correcção do nome Solenopsio laurentiae-
Juncetum tingitani Rivas Goday & Borja in 
Rivas Goday 1968 nom. mut. [Collect. Bot. 
(Barcelona) 7(2): 1022] (art. 43) para 
Solenopsio laurentiae-Juncetum hybridi 
Rivas Goday & Borja in Rivas Goday 
1968 ex Galán de Mera in Pérez Latorre et 
al. 1999 nom. corr. V. Silva & Galán de 
Mera hoc loco. Este será o nome a 
adoptar, que corresponde justamente à 
circunscrição alargada que RUDNER et al. 
(1999) e GALÁN DE MERA et al. (1997) 
atribuem ao sintáxone: monchiquense, 
aljíbica e provavelmente tingitana. 
 
3. Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei 

Rivas Goday ex V. Silva & Galán de 
Mera ass. nov. hoc loco 

= "(...) fragmentos de la asociación Laurentio-
Juncetum (...)": RIVAS GODAY, Anales Inst. Bot. 
Cavanilles 27: 246. 1971 
 
Associação terofítica, mesomediter-

rânica, de solos argilo-limosos, 
dominada por Solenopsis laurentia, Juncus 
pygmaeus, Juncus tenageia, Lythrum 
borysthenicum. De distribuição Luso- 
-Extremadurense. Posiciona-se na aliança 
mediterrânica ocidental Isoetion 
(Isoetetalia, Isoeto-Nanojuncetea). 

Apresenta-se aqui um inventário 
desta nova associação luso-
extremadurense, realizado na zona de 
Évora [holotypus: AAl: Montemor-o-
Novo, S. Cristóvão, ribeira de S. 
Martinho, 218 m, 29SNC61176773, 1 m2, 
características: Solenopsis laurentia 3, 
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Juncus pygmaeus 2, Juncus tenageia 1, 
Juncus bufonius 1, Lythrum borysthenicum 
+, Lythrum hyssopifolia +, Illecebrum 
verticillatum +, Isoetes histrix +, Myosotis 
debilis +, Riccia bifurca +, companheiras: 

Polypogon maritimus 1, Gaudinia fragilis +, 
Cynodon dactylon +, Trifolium resupinatum 
+, Trifolium dubium +, Silene laeta +, Briza 
minor +, Pseudephemerum nitidum +]. 

 
Quadro 3 - Quadro sinóptico de vegetação de cursos de água temporários do SW da Península 
Ibérica e Norte de Marrocos. Grupo 1 e 2: Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum bulbiculosi. Grupo 
3, 4, 5 e 6: Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei. Grupo 7 e 8: Solenopsio laurentiae-Juncetum 
hybridi 
 
Grupo 1 2 3 4 5 6 7 8 
Nº invts. 1 4 2 2 1 3 9 - 
Características Isoeto-Nanojuncetea         
Phymatoceros bulbiculosus 1 2       
Juncus pygmaeus   1 1 1 3  IV 
Juncus hybridus       IV IV 
Solenopsis laurentia 1 3 2 2 1 3 V IV 
Juncus bufonius 1 4 2 2 1  II III 
Juncus capitatus 1 4 2 1   V V 
Illecebrum verticillatum 1 2   1 1 I II 
Cicendia filiformis  2 1   2 IV II 
Radiola linoides   2 1  3 III IV 
Juncus tenageia   2  1 1 IV  
Lythrum hyssopifolia 1 3  1 1    
Exaculum pusillum  1    2  IV 
Centaurium maritimum  4 1    I  
Kickxia cirrhosa   2   1  IV 
Mentha pulegium   1    I I 
Isolepis cernua 1      IV  
Lotus hispidus    1   IV  
Lotus parviflorus   1     III 
Isoetes histrix     1  II  
Lythrum borysthenicum     1 1   
Lythrum thymifolia      1  II 
Isolepis pseudosetacea       II V 
Hyericum humifusum        IV 
Chaetopogon fasciculatus        III 
Isoetes velatum        II 
Lythrum portula       II  
Sedum lagascae      2   
Ranunculus longipes      2   
Riccia ciliifera  3       
Lotus angustissimus  2       
Pulicaria paludosa   1      
Isolepis setacea      1   
Myosotis debilis     1    
Riccia bifurca     1    
Riccia bicarinata 1        
Riccia gougetiana 1        
Riccia macrocarpa 1        
Fossombronia husnotii 1        
Ephemerum sessile 1        
Ephemerum serratum 1        
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Quadro 3 – Cont. 
 

Grupo 1 2 3 4 5 6 7 8 
Nº invts. 1 4 2 2 1 3 9 - 
Características Littorelletea uniflorae         
Anagallis crassifolia       I I 
Pinguicula lusitanica       II  
Características Molinio-Arrhenatheretea         
Trifolium dubium 1    1  I  
Lythrum junceum       II II 
Silene laeta     1  I  
Trifolium resupinatum    1 1    
Características Tuberarietea guttatae         
Briza minor  2  1 1  III I 
Tolpis barbata 1 4     II  
Ornithopus pinnatus  4     II  
Logfia gallica  2     III  
Tuberaria guttata  4     I  
Rumex bucephalophorus 1 4       
Crassula tillaea 1 3       
Trifolium campestre  2  2     
Vulpia bromoides  4       
Molineriella minuta  4       
Aira uniaristata       III  
Anthoxanthum ovatum       III  
Euphorbia exigua       II  
Campanula lusitanica    2     
Anthoxanthum aristatum  2       
Aphanes microcarpa  2       
Paronychia echinulata  2       
Outras         
Sagina apetala  3  1  2   
Polypogon maritimus     1 1 2   
Anagallis arvensis 1      I IV 
Selaginella denticulata      2  II 
Danthonia decumbens       I I 
Plantago coronopus  3     I  
Scleropodium touretii  3       
Gaudinia fragilis    1 1    
Ranunculus paludosus  3       
Trifolium glomeratum  2       
Trifolium suffocatum  2       
 
Outros em 1: Archidium alternifolium 1, Trichostomum brachydontium 1, Reboulia hemisphaerica 1, Didymodon sp. 1, 
Polycarpon tetraphyllum 1, Spergularia purpurea 1; em 3: Anthoceros sp. 1, Molineriella laevis 1, Chaetonychia cymosa 1, 
Trifolium micranthum 1; em 4: Anogramma leptophylla 1, Ranunculus trilobus 1, Cerastium glomeratum 1, Polycarpon 
tetraphyllum 1; em 5: Pseudephemerum nitidum 1, Cynodon dactylon 1; em 6: Ranunculus hederaceus 1; em 7: Eleocharis 
multicaulis II; Baldellia ranunculoides I, Anagallis tenella I, Carex flacca I, Gastridium ventricosum I, Juncus striatus I; em 8: 
Centaurium scilloides I. 
Referências. Grupos : 1 - Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum bulbiculosi (invt. próprio). 2 - Solenopsio laurentiae- 
-Phymatoceretum bulbiculosi (BRAUN-BLANQUET, 1936: 10, invts. 1-4). 3 - Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei (RIVAS 
GODAY, 1971: 246, invts. 1 e 2). 4 - Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei (MELENDO & CANO, 1997: 131, Tb. 1, invts. 1 e 2). 
5 - Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei (invt. próprio). 6 - Solenopsio laurentiae-Juncetum pygmaei (BELMONTE, 1986: 52, 
Tb. 11, invts. 1-3). 7 - Solenopsio laurentiae-Juncetum hybridi (PEREZ LATORRE et al., 1999: 159,Tb. 9, invts. 1-9). 8 - Solenopsio 
laurentiae-Juncetum hybridi (RIVAS GODAY, 1971: 243, Tb. sintética). 
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Associação floristicamente afim da 
anterior; a ausência de Juncus hybridus e a 
presença constante de Juncus pygmaeus e 
Lythrum borysthenicum permite inferir 
que ocorre em solos que admitem um 
encharcamento mais prolongado do que 
a vicariante gaditano-algarviense. A 
diferente unidade biogeográfica permite 
atribuir a esta comunidade estatuto de 
associação independente. 

RIVAS GODAY & LADERO (in RIVAS 
GODAY, 1971) apresentaram dois inven-
tários da província de Badajoz aos quais 
atribuiram estatuto de fragmento da 
associação Laurentio-Juncetum tingitani. 
Também em território luso-extrema-
durense foi referenciada a comunidade 
de Solenopsis laurentia e Juncus pygmaeus 
por BELMONTE (1986: 52, Tb. 11) para a 
Província de Cáceres e por MELENDO & 
CANO (1997: 131, Tb. 1) para Córdoba. 
 
Esquema sintaxonómico 
 
1. ISOETO-NANOJUNCETEA Br.-Bl. & Tüxen ex 
Westhoff, Dijk & Passchier 1946 
A. Isoetetalia Br.-Bl. 1936 
I. Isoetion Br.-Bl. 1936 
1. Solenopsio laurentiae-Phymatoceretum 
bulbiculosi Br.-Bl. 1936 nom. mut. propos. 
2. Solenopsio laurentiae-Juncetum hybridi Rivas 
Goday & Borja in Rivas Goday 1968 ex Galán 
de Mera in Pérez Latorre et al. 1999 nom. corr. 
V. Silva & Galán de Mera hoc loco 
3. Solenopsio laurentiae-Juncentum pygmaei 
Rivas Goday ex V. Silva & Galán de Mera ass. 
nov. hoc loco 
 

A metodologia fitossociológica segue 
GÉHU & RIVAS-MARTÍNEZ (1981) e 
CAPELO (2003). A tipologia biogeográfica 
e bioclimática apresentam-se conforme 
RIVAS-MARTÍNEZ (2007). A nomencla-
tura sintaxonómica apoia-se em RIVAS- 
-MARTÍNEZ et al. (2002) e IZCO & DEL 
ARCO (2003). A taxonomia e nomencla-

tura da flora vascular estão de acordo 
com os volumes publicados da Flora 
iberica (CASTROVIEJO et al., 1986-2007) e 
com a Nova Flora de Portugal (FRANCO, 
1984; FRANCO & ROCHA AFONSO, 1994- 
-2003). Para os musgos segue-se o 
Annotated Catalogue of Portuguese 
Bryophytes (SÉRGIO & CARVALHO, 2003) 
e para as hepáticas e antocerotas ROS et 
al. (2007). 
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